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RUA JOÃO MIGUEL ALVES 

Decreto nS 5419 de 02-06-1978, Artigo is 

Formada pela rua 5 do Jardim Santa Genebra -'2a. 

parte 
Início na rua Plinio Aveniente 

Termino na divisa do loteainento 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protocolado n2 7.228 de 27-03-1978, em no- 

me de José Nassif Mokarzel e Outros. 0 artigo 22 deste decreto, deno- 

mina rua Christina Giordano Miguel a rua 6 desse mesmo loteamento. 

JOÃO MIGUEL ALVES 

0 vereador José Nassif Mokarzel juntou a seguinte justificati- 

va a, este protocolado; "João Miguel Alves nasceu aos 9 dias do mês de 

dezembro de 1.894 e faleceu aos 21 dias do mês de dezembro de 1969,era 

casado com d. Christina Giordano Miguel, nascida aos 10 dias do mês de 

dezembro de 1895 e falecida aos 6 dias do mês de março de 1978. João 

Miguel Alves viveu, juntamente com sua mulher, durante toda a vida, no 

Jardim Santa Genebra, sendo, como pioneiro, o pedreiro responsável pe- 

la construção da Igreja de Barão Geraldo. Homem honrado, durante toda 

sua vida portou-se como paradigma a ser seguido por todos aqueles que 

com ele tiveram a ventura de privar. Christina Giordano Miguel, como 

parteira, atendia a todos os que necessitavam de seus serviços, apesar 

dar dificuldades existentes na época, principalmente no que diz respei_ 

to aos sistemas de comunicação e viário. Mulher corajosa, sempre soube 

dar tudo de si no atendimento daqueles que necessitavam e muitos dos 

que nasceram através de suas mãos, hoje são pessoas dignas e honradas 

de nossa sociedade, comomédicos, engenheiros e advogados." 
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JOÃO MIGUEL ALVES nasceu aos 9 dias 

do mês de dezemLro de 1894 e faleceu aos 21 dias do mês de 

dezembro de 19695 era casado com D. CHRISTIKA GIOEDAKO MI - 

GUEL, nascida aos 10 dias do mês de dezembro de 1895 e fale 

cidà aos 6 dias do mês de março de 1978. 

JOÃO MIGUEL ALVES viveu, juntamente 

com sua mulher, durante toda a vida, no Jardim Santa Genebra, 

sendo, como pioneiro, o pedreiro responsável pela constru - 

ção da Igreja de Barão Geraldo. 

Homem honrado, durante toda sua vi- 

da portou-se como paradigma a ser seguido por todos aqueles 

aue com ele tiveram a ventura de privar. 

CHRISTIKA GI0BDÂ1Í0 MIGUEL, como par 

teira, atendia a todos os aue necessitavam de seus serviços, 

Y i apesar das dificuldades existente na época, principalmente 

A\ ,7 
no cue diz respeito aos sistemas de comunicações e viário. 

Mulher corajosa, sempre soube dar - 

tudo de sí no atendimento daqueles que necessitavam e mui - 

tos dos que nasceram através de suas mãos, hoje são pessoas 

dignas e honradas de nossa sociedade, como médicos, engenhei 

j - ros e advogados. 
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& rua £ > o j id ir. , •. f,,. 
neísra ; ei seri •"ri r n l", 
e que t®n inicio na Risa Pliráo 
Ávenieníe e término na divisa 
desse mesmo lotearnerrlo. 
■ O preieitç ' determinou essa. 
homenagem, lembrando que 
João Miguel Alves, juntamen- 
te com sua mulher dona Chrís- 
tina Giordano Miguel, viveu 
durante a maior parte cie sua 
vida no Jardins Santa Gene- 

■ toa, sendo, como pioneiro, o 
pedreiro responsável psia cons- 
trução o,a Igreja de Barão 
Geraldo; -horando, durante to- 
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serviço*, a i «-r-das 'dükfdlda- 
des es na época, prin- 
cipalmente no que dl» re^sel»* 
to aos sistemas de convanl-- 
cações e viário. 

João .Miguel AIv.-s nasceu Cé 
de dezembro cie 1894 e ísieam 
aos 21 de dezembro, de lèS§ 
e foi casado com dona. Cbrls- 
tina Giordano Miguel, falecida 
a 06 cl*3 março do corrente 
ano. ' 
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